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Caravana IBS leva Arte e Cultura para 
quatro municípios de Tocantins
O Plano Bienal Brasil Solidário 

chegou ao Tocantins. Foram oito 

dias de estrada levando muita 

arte, cultura, educação e leitura 

para Porto Nacional, Ponte Alta, 

Novo Acordo e Mateiros, municí-

pios situados no interior do esta-

do. Entre os dias 15 e 23 de maio, 

a caravana IBS percorreu a rota 

do capim dourado, numa jornada 

intensa de oficinas práticas, com 

uma programação de dois dias 

em cada município.

Trabalhando com o tema “Água”, 

a proposta levou desde oficinas 

de Artes Cênicas, Desenho e Pin-

tura, Fotografia, Música e Oficinas 

Criativas com corte e costura, 

tendo a participação de familia-

res dos alunos. Houve também 

uma capacitação em Mediação 

de Leitura, incluindo a constru-

ção de espaços literários, com 

materiais para montagem da bi-

blioteca. Cada escola que sediou 

as atividades, recebeu a doação 

de um acervo de 500 livros, além 

de 3 câmeras fotográficas para 

os alunos desenvolverem as ati-

vidades de Educomunicação.

Com um longo histórico de ações 

sociais em escolas públicas do 

Tocantins, para este ano, o IBS 

teve a oportunidade de expandir 

as atividades na região a partir da 

parceria com a Bayer, amplian-

do as propostas de valorização 

da arte e cultura dentro e fora 

do ambiente escolar. “Tocantins 

faz parte da trajetória IBS des-

de 2001, sendo uma das primei-

ras regiões a receberem nossas 

ações sociais e seguiu fazendo 

história nos projetos promovidos 

junto com o Rally dos Sertões. 

Então, é muito gratificante retor-

nar com novas oportunidades, le-

vando mais uma jornada de ativi-

dades práticas interdisciplinares, 

com materiais de fácil acesso na 

escola e comunidade”, ressaltou 

Luis Salvatore, Diretor do IBS. >> Tocantins faz parte 
da trajetória IBS 

desde 2001, então 
é muito gratificante 
retornar com novas 

oportunidades, levando 
atividades práticas 
interdisciplinares, 

com materiais de fácil 
acesso na escola e na 

comunidade.

Luis Salvatore - IBS

Apresentação de teatro em Mateiros (TO)

Oficina de Fotografia em Ponte Alta (TO)

Oficinas Criativas em Novo Acordo (TO)
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As ações viabilizaram uma troca 

riquíssima de aprendizado com 

alunos e professores, que se tor-

naram protagonistas do processo 

de transformação na escola. Para 

a estudante Taylane Ribeiro da 

Silva, da Escola Municipal Ercina 

Monteiro, em Porto Nacional, as 

oficinas revelaram habilidades que 

ela quer levar para além da sala de 

aula. “Adorei a oficina. Foi uma óti-

ma oportunidade para aprender-

mos mais sobre cultura. Descobri 

um talento que nem imaginava 

que tinha, que é desenhar e pintar. 

Foi muito legal expressar os meus 

sentimentos através dessa arte tão 

linda’’, afirmou.

Para Joana dos Reis, Secretária 

de Educação de Porto Nacional, 

a proposta chega somando ao 

currículo escolar do município. 

“A escola é um espaço aberto 

onde conseguimos reunir vários 

talentos e, quando encontra-

mos parcerias como essa, con-

tribui muito para a educação de 

qualidade. Educação não se faz 

apenas dentro dessas quatro pa-

redes, precisa dessas parcerias 

para fortalecer a formação do ci-

dadão”, destacou a secretária.

Os corredores movimentados, os 

espaços literários renovados, os 

clicks das câmeras fotográficas, 

as cores e formas tomando conta 

do espaço escolar e o ressoar das 

notas musicais e danças vindo da 

sala de aula deixaram a certeza 

de que a educação através da 

arte e cultura podem transformar 

o futuro dos jovens e fortalece o 

cotidiano da comunidade esco-

lar, promovendo conhecimento e 

aperfeiçoamento técnico e teóri-

co de forma lúdica e divertida. •

O IBS proporcionou às 
nossas crianças novas 
experiências, abrindo 

novos horizontes e 
criando novos olhares 

para o que é novo.  Temos 
muitos talentos aqui na 
escola e pretendemos 
dar continuidade para 

desenvolvê-los.

Fernanda Rodrigues - 

Diretora – Mateiros 

Nunca imaginei 
que iria aprender 
a fazer bordado. 

Estou encantada de 
verdade com tudo 
o que eu aprendi e 

com tudo que nossa 
escola vivenciou 
nesses dois dias.

Luana Ferreira – 

Oficina de Bordado, 

Novo Acordo 

Sempre quis ser 
fotógrafa e hoje 

aprendi os principais 
conceitos para se 
tirar uma boa foto. 
Pretendo continuar 
estudando e correr 

atrás dos meus 
sonhos e objetivos.

Rebeca Benício – 

Oficina de Fotografia, 

Ponte Alta

Oficina de Pintura em Porto Nacional 
(TO), que apresentou o Escovódromo 

da escola como resultado

Os municípios visitados no TO fazem parte do projeto financiado pela Bayer
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Chegada de material esportivo e novas 
ações educativas agitam Cumbuco (CE)

Da educação ao esporte, o Ins-

tituto Brasil Solidário segue 

apoiando e contribuindo para 

fortalecer as ações de impacto e 

transformação social mobilizadas 

pela turma do Instituto Cumbuco 

Bom de Bola que, atualmente, 

atende cerca de 167 crianças e 

jovens da comunidade. Através 

da parceria do IBS com a Palmei-

rinha Ação Social, foram doados 

60 kits de fardamento e 20 bolas, 

que já tiveram a estreia no Cam-

peonato GF de Futsal, com vitória 

7 a 3 para nossos atletas.

Para além do pódio nas quadras 

e competições, essa parceria 

oferece todo o suporte de forma-

ção e acompanhamento de cam-

panhas solidárias e atividades na 

comunidade, reconhecendo o 

importante papel de transforma-

ção social, contribuindo também 

para o desempenho dos alunos 

em sala de aula 

Uma dessas iniciativas é inspi-

rada nas oficinas de Educação 

Ambiental do IBS, com ações de 

reciclagem e os cuidados com o 

meio ambiente, seguindo as ati-

vidades pedagógicas do Kit “Prá-

ticas de Educação Ambiental”, 

também doados pela parceria.

Segundo Daniel Rocha, que co-

ordena o projeto, a parceria tem 

viabilizado muitos avanços no 

engajamento dos alunos e fami-

liares em várias frentes, principal-

mente nas práticas ambientais, 

com programações que envol-

vem desde palestras e rodas de 

conversa, gincanas de caça aos 

resíduos na orla do Cumbuco, 

visitas ao Parque Botânico até 

aulas em quintais produtivos da 

comunidade.

“Há muito tempo o IBS já vem 

sendo um dos padrinhos mais 

generosos e fiéis aos nossos so-

nhos, nos ajudou com nossa re-

gularização jurídica e agora nos 

presenteou com esses conjun-

tos esportivo para que possa-

mos cumprir o compromisso dos 

eventos esportivos tanto muni-

cipais como estaduais, além das 

práticas ambientais, que os alu-

nos adoram participar e vem se 

engajando cada vez mais”, res-

saltou Daniel.

Há muito tempo o 
IBS já vem sendo um 
dos padrinhos mais 

generosos e fiéis 
aos nossos sonhos. 

Com esses conjuntos 
esportivo podemos 

cumprir o compromisso 
dos eventos esportivos 
municipais e estaduais.

Daniel Rocha, 
coordenador do projeto
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Atenção, aficcionados por litera-

tura: chegaram em nosso canal 

oficial no Youtube os primeiros 

episódios da série “Viva Bibliote-

ca”, trazendo entrevistas exclusi-

vas com autores renomados do 

nosso Acervo IBS e bastidores de 

suas produções.

Estreando em grande estilo 

numa entrevista com o escritor 

Ilan Brenman, os primeiros epi-

sódios trazem um bate-papo so-

bre a trajetória do escritor e suas 

obras do cotidiano, que já somam 

mais de 80 livros publicados. Pre-

paramos um episódio dedicado 

aos bastidores da produção do 

seu consagrado livro “Até as prin-

cesas soltam pum”, fenômeno de 

vendas nas livrarias brasileiras e 

traduzido para várias línguas.

Quem achar que paramos por aí, 

se enganou. A série conta ainda 

com mais dois episódios com 

a escritora Ana Maria Machado, 

uma das maiores e mais que-

ridas autoras brasileiras. Numa 

conversa descontraída e abrindo 

para muitas curiosidades, ela nos 

falou sobre as inspirações para a 

produção do seu Livro “História 

meio ao contrário”, que traz um 

formato bem diferente e uma 

narrativa nada convencional. A 

escritora contou ainda sobre a 

produção do livro “Bisa Bia, Bisa 

Bel”, um clássico publicado na 

década de 80, com premiações 

no Brasil e no exterior.

Clique na imagem abaixo e confira 

a playlist completa, que inclui ví-

deos com legandas em espanhol.

Chegou a série ‘Viva Biblioteca’ no Canal IBS

São João Literário 2023 com sorteio de livros de Ilan Brenman
O São João Literário de 2023 está 

trazendo uma novidade: as escolas 

que participarem do projeto, pode-

rão concorrer a um exemplar assi-

nado de “Até as princesas soltam 

pum”, de Ilan Brenman, para com-

por o acervo literário da biblioteca 

escolar. Serão sorteados 5 exem-

plares entre as escolas que se ins-

creverem no sorteio e seguirem to-

das as regras do regulamento, que 

estamos disponibilizando aqui.

Quem tiver dúvidas, basta procurar 

nossa equipe para receber todas 

as orientações e não perder essa 

oportunidade. As ações envolvem 

várias propostas pedagógicas que 

vão além do dia de culminância 

da festa junina. As atividades são 

realizadas durante todo o mês de 

maio e junho, contando com o ma-

terial IBS compartilhado com di-

cas e sugestões da nossa apostila 

do São João Literário. 

Ao realizarem o registro e divulga-

ção dessas atividades, as escolas 

devem marcar o perfil do instituto no 

Instagram (@brasilsolidario) e preen-

cher um formulário de aviso, que si-

nalizará à equipe acerca das ativida-

des e postagens. As inscrições vão 

até o dia 10 de julho e o sorteio será 

realizado no dia 13 de julho.

Link do regulamento

São João Literário 2023

https://www.youtube.com/playlist?list=PL0evasXBN5OZqIwgakBZjsvIhqxyJsmi8
https://www.brasilsolidario.org.br/wp-content/uploads/Regulamento_SJL2023.pdf
https://www.brasilsolidario.org.br/wp-content/uploads/Regulamento_SJL2023.pdf
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São Roque (SP) promove contação de histórias com escritora local

Em São Roque (SP), os alunos 

do 3º ano da EMEIF Prof. Antônio 

Cavaglieri e E.M.E.F Professor Eu-

clides de Oliveira, tiveram a opor-

tunidade de ouvir uma contação 

conduzida pela escritora local, 

Ana Cecília Porto Silva, apresen-

tando uma de suas histórias, “A 

Bruxa Babarruga”.

Teve roda de leitura, produção 

textual, contação de história e 

até entrevista. Essa iniciativa foi 

organizada pelas educadoras 

Luana Fernandes e Eriana Traja-

na, que prepararam uma sequ-

ência de atividades e produções 

textuais com os alunos antes do 

momento interativo com a escri-

tora, incluindo a produção de um 

convite para o evento. Foram ex-

ploradas as particularidades dos 

diferentes tipos de texto com 

os alunos, além de uma pesqui-

sa sobre a biografia da escritora, 

que é criadora de um projeto ino-

vador na cidade chamado “Leve 

e Leia”, onde as pessoas podem 

pegar livros emprestados em 

uma farmácia.

“As crianças ficaram encantadas 

com a história contada pela auto-

ra Ana Cecília. A roda de conversa 

foi extremamente produtiva, per-

mitindo que os alunos expres-

sassem suas opiniões, dúvidas e 

curiosidades sobre a autoria da 

obra. Foi uma experiência ma-

ravilhosa que despertou o amor 

pela leitura e promoveu a intera-

ção entre os alunos e a escritora 

local. Estamos muito satisfeitos 

com o sucesso dessa atividade”, 

ressaltou a educadora Luana 

Fernandes.

Projeto ‘Leitura na Praça’ encanta visitantes do III Festival 
de Inverno em Monte Horebe (PB) 

Com muita interação, criativida-

de e acolhimento ao incentivo à 

leitura, a Secretaria de Educação 

de Monte Horebe (PB), levou o 

projeto “Leitura na Praça” para o 

III Festival de Inverno da região, 

esbanjando arte, cultura, diversi-

dade e inclusão em todos os es-

paços do evento.

Incluindo participação de toda 

a rede escolar do município, da 

educação infantil ao EJA, o festi-

val contou com várias barracas li-

terárias que fizeram homenagem 

ao escritor “Ziraldo”, envolvendo 

desde exposição de livros do au-

tor até apresentações artísticas 

realizadas pelos alunos.

“Foi mágico ver a participação de 

toda população no projeto, um 

grande time em busca do mes-

mo propósito: tornar todos os 

espaços da nossa cidade em es-

paços educativos, de leitura, cul-

tura, alegria, ludicidade, em uma 

linda homenagem ao escritor Zi-

raldo”, destacou.
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Educadora em Luis Eduardo Magalhães (BA) utiliza o Diário 
de Bordo IBS para as práticas literárias 

Participante da formação de Lei-

tura do IBS, a educadora Alice 

Matos segue num trabalho inten-

so de mediação com os alunos 

na Escola Ottomar Schwengber, 

em Luis Eduardo Magalhães (BA), 

que vai desde o convite e a aco-

lhida na sala de leitura da esco-

la até a apresentação do acervo 

com atividades dinâmicas de lei-

tura compartilhada, com todas as 

orientações para o despertar do 

universo leitor a partir do projeto 

“Ler, escrever, produzir e inter-

pretar, é só começar”.

As atividades são planejadas 

com várias etapas para os estu-

dantes avançarem nas propostas 

literárias e tudo é registrado no 

Diário de Bordo doado pelo IBS. 

“Nós pegamos um livro e dividi-

mos a leitura por páginas. Cada 

um lê de 4 a 5 páginas, depen-

dendo da quantidade de alunos. 

No final, eles registram no Diário 

de Bordo, que foi uma ideia do 

IBS e tem sido uma prática mara-

vilhosa com os estudantes. Peço 

a eles que resumam a 

parte em que foi lida, 

tanto por escrito como 

oralmente, comparti-

lhando com os cole-

gas”, ressaltou Alice.

As atividades seguem 

avançando na escola, 

contando com apoio 

também de outros edu-

cadores, que tem dado 

espaço em alguns mo-

mentos de suas aulas para que 

as atividades de leitura ocupem 

esse horário e possam ter mais 

momentos práticos com os alu-

nos. Além das rodas de leitura, os 

estudantes já se programam para 

uma apresentação teatral sobre 

o livro escolhido pela turma. 

Escola em Nova Russas (CE) promove Sarau Literário

Teve espaço para poesia, litera-

tura, dança, desenho e até apre-

sentações teatrais sendo pro-

duzidas pelos próprios alunos! 

A EMEF Francisco Segundo de 

Oliveira, localizada no Distrito de 

Espacinha, em Nova Russas (CE), 

realizou um grande Sarau Literá-

rio, com envolvimento de toda a 

comunidade escolar e muito pro-

tagonismo dos alunos.

Segundo, Fernanda Magalhães, 

Coordenadora pedagógica da 

Escola Francisco Segundo de 

Oliveira, as atividades foram um 

momento de encontro e culmi-

nância de resultados, com prá-

ticas iniciadas ainda em sala de 

aula. “Tivemos a honra de orga-

nizar esse evento, que trouxe 

enriquecimento e conhecimen-

to, com boas práticas realizadas 

em sala, onde os professores 

trabalharam com diversos gê-

neros textuais. A integração das 

disciplinas ficou 

evidente a cada 

a p r e s e n t a ç ã o 

promovida pelos 

alunos”, ressal-

tou.

O evento contou 

com a presen-

ça da Secretá-

ria de Educação 

Michele Veras e 

sua Secretária 

Adjunta Dalva 

Abreu, juntamente com alguns 

técnicos da Secretaria e Assis-

tência social, além da Articula-

dora do Selo Unicef, escritora e 

membro da Academia de Letras, 

Sol Rocha e Ozanir Carvalho. 
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O ‘30 Minutos pela Leitura’ de maio teve boas iniciativas! Aqui, começamos destacando três delas, em Ca-
cheira Dourada (MG), Beberibe (CE) e Conceição da Barra (ES), já imaginando o que teremos mês que vem.

30 Minutos Pela Leitura

Em espaço aberto, com direito a fruta fresquinha e um 

varal literário com um acervo diversificado para os alu-

nos se deleitarem na leitura, a Escola Municipal Marechal 

Rondon, levou as turmas para participarem de uma roda 

de leitura e contação de histórias. As atividades foram 

divididas para as turmas 6° ano ao 9º ano e depois para 

os pequenos do 1º ao 5º ano, dando a oportunidade dos 

estudantes se aconchegarem na sombra das árvores da 

escola e escolherem seus livros preferidos.

Contação de História ao ar livre 
em Cachoeira Dourada (MG)

Anjos de Conceição da Barra (ES) 
expandem as ações literárias

Contação de histórias com 
improviso em Beberibe (CE)

Os alunos do 6º ano da EM Desembargador Pedro de 

Queiroz, em Beberibe (CE), participaram de uma dinâ-

mica cujo desafio era criar uma história com os objetos 

que tinham em mãos. Caneta que virou flauta, garrafa 

de água virou luneta, espada... a imaginação fluiu livre-

mente, segundo a educadora Xênia Cardoso. Os alunos 

tiveram outro momento interativo com as turmas do 8º e 

9º ano do Projeto “Ler para Ver”, organizado pela Profes-

sora Vanessa Castro e Nonato Costa.

O ‘30 Minutos pela Leitura’ em Conceição da Barra (ES) 

tem ganhado força pelas mãos dos nossos Anjos da 

Leitura, com várias práticas literárias dinâmicas e cria-

tivas dentro e fora da sala de aula. A educadora Vânia 

Reuter, que esteve nas formações presenciais do IBS e 

atua como Coordenadora do Projeto Escola Leitora, tem 

acompanhado a movimentação nas escolas e ressalta 

que as atividades têm se fortalecido aproveitando todo 

o acervo doado para o município.
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Tamboril (CE)

Cascavel (CE)Bragança (PA)

Tracuateua (PA)

Imperatriz (MA)

Nova Russas (CE)

Crateús (CE)

Lençois (BA)
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Semana do Meio Ambiente no sertão cearense 
promove o LEVE e práticas ambientais
A Semana do Meio Ambiente foi 

intensa e repleta de ações sus-

tentáveis, de conscientização e 

orientações sobre o cuidado com 

o meio ambiente em várias esco-

las dos municípios parceiros IBS 

no sertão de Crateús (CE).

Em Nova Russas (CE), teve desde 

mobilização sobre a coleta sele-

tiva, até atividades pedagógicas 

com a turma colhendo o cheiro 

verde nos canteiros da escola, 

que foi direto para a alimentação 

da merenda escolar. Na Escola 

Mariano Rodrigues, em Caninde-

zinho, teve ação educativa com 

atividades em campo na comu-

nidade, reforçando as atividades 

do Projeto LEVE – Local de Entre-

ga Voluntária Escolar, do IBS. Na 

creche de Nova Betânia, também 

no município, a proposta contou 

com uma ação intersetorial do 

LEVE com participação dos cata-

dores de recicláveis da região.

“Nessa Semana do Meio Ambien-

te, conseguimos realizar uma for-

mação com os diretores das es-

colas de Nova Russas, reforçando 

sobre a ampliação do LEVE em 

toda a rede, contando com o de-

poimento dos alunos e gestores 

escolares da Escola Mariano Ro-

drigues que são exemplo em ar-

ticulação do projeto”, destacou a 

agente ambiental Márcia Andra-

de, que atua na Formação EaD de 

Educação Ambiental do IBS.

A mobilização marcou, ainda, a 

ampliação do LEVE no municí-

pio de Monsenhor Tabosa (CE), a 

implantação do projeto em todas 

as escolas de Catunda (CE) e vá-

rias atividades do Kit Práticas de 

Educação Ambiental IBS, com ca-

pacitação dos professores, ações 

de incentivo à leitura e os jogos 

de educação financeira em esco-

las de Novo Oriente (CE).

Nova Russas

Monsenhor Tabosa

Novo Oriente

Catunda

Clique aqui e veja uma playlist completa 
sobre Kit Práticas de Ed. Ambiental IBS

https://www.youtube.com/watch?v=TDgAKj05WXE&list=PL0evasXBN5OY4KTpTtOC_-SM7UbiVIvrt
https://www.youtube.com/watch?v=TDgAKj05WXE&list=PL0evasXBN5OY4KTpTtOC_-SM7UbiVIvrt
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As práticas vivenciadas nas for-

mações presenciais do IBS já 

estão repercutindo em eventos 

realizados em Mateiros.  Os alu-

nos da Escola Ernestina Vieira 

Soares, que sediaram as oficinas 

práticas, representaram com 

muito talento e protagonismo o 

trabalho realizado durante for-

mações, levando todo o conhe-

cimento para a culminância da 

Semana do Meio Ambiente.

A turma de comunicação mar-

cou presença com as máquinas 

fotográficas doadas para a es-

cola, registrando cada detalhe 

e fazendo a cobertura do even-

to. Teve ainda o grupo de tea-

tro com toda a caracterização e 

pintura de rosto representando 

o cerrado, em homenagem ao 

bioma presente na região.

Segundo Fernanda Rodrigues, di-

retora da escola Ernestina Vieira 

Soares, os alunos e educadores 

têm fomentado todas as dicas 

trabalhadas tanto nas Formações 

EaD como nas atividades presen-

ciais na escola. “A culminância da 

Semana do Meio Ambiente foi 

bem bacana, nossos alunos apro-

veitaram para inaugurar o muro 

onde eles pintaram e fizeram de-

senhos com foco nesse tema e a 

turma de comunicação compa-

receu com os coletes e câmeras 

doadas para a escola, fazendo a 

cobertura do evento. Além das 

atividades de arte e fotografia, 

estamos colocando em prática 

todo o aprendizado visto nas For-

mações EaD, que se fortaleceram 

ainda mais durante as oficinas 

presenciais”, destacou.

Alunos de Mateiros (TO) levam aprendizado 
das ações para a Semana do Meio Ambiente

Nossos alunos 
inauguraram o muro de 

educação ambiental 
que eles pintaram e a 

turma de comunicação 
compareceu com os 
coletes e câmeras 

doadas para a escola, 
fazendo a cobertura do 

evento.

Fernanda Rodrigues, 
diretora da escola
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Fomentando o projeto “Flores-

cendo Vidas: Leitura e Susten-

tabilidade”, as escolas São Va-

lentim e Fenavinho, em Bento 

Gonçalves (RS) têm promovido 

várias iniciativas com práticas 

utilizando materiais alternativos 

e de reciclagem, além de pro-

postas interdisciplinares com 

rodas de conversa e ações de 

incentivo à leitura, que levam os 

estudantes ao contato com a na-

tureza e ainda promovem leitu-

ras sobre o cuidado com o meio 

ambiente em espaços ao ar livre. 

“Buscando sempre alinhar as 

práticas pedagógicas aos ODS 

(Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável), o projeto realiza-

do na escola vai muito além da 

Língua Portuguesa e Ciências, 

engloba também História, Geo-

grafia, Educação Física e outras 

áreas do conhecimento.  Assim, 

com debates, interpretações e 

atividades diversas, os alunos se 

apropriam da história local, co-

nhecem mais sobre a natureza 

que os rodeia, desenvolvem as 

habilidades de leitura, autoco-

nhecimento, o raciocínio lógico, 

que eles levarão para além da 

sala de aula”, ressalta Carla Car-

lesso, assessora pedagógica da 

Secretaria de Educação de Ben-

to Gonçalves (RS).

Entre as atividades desenvolvi-

das no projeto, estão desde o baú 

para conhecer a história local, 

caixa com poesias e sementes 

(ambas para serem cultivadas e 

cuidadas), saídas pedagógicas 

para observar e conhecer o mu-

nicípio, visita a agroindústria que 

abastece as cozinhas das esco-

las locais, pasta com livro para 

ler em casa e compartilhar com 

amigos, trabalhos com arte, re-

leituras de obras artísticas, plan-

tio na escola e bairro,  contação 

de histórias seguida de dinâmi-

cas e brincadeiras,  transforma-

ção de materiais reciclados em 

brinquedos, estudo sobre folclo-

re e até uma feira do livro com 

voluntariado. 

Bento Gonçalves (RS) une projetos de 
leitura e sustentabilidade

Com debates, 
interpretações e 

atividades diversas, os 
alunos se apropriam da 
história local, conhecem 

mais sobre a natureza que 
os rodeia, desenvolvem 

as habilidades de leitura, 
autoconhecimento, o 

raciocínio lógico.

Carla Carlesso, assessora 
pedagógica
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Mês de junho: oportunidades
criativas em Educação Ambiental
O mês de junho é recheado de 

datas comemorativas relacio-

nadas a questões ambientais, 

como o Dia Nacional da Educa-

ção Ambiental (03), Dia Mundial 

do Meio Ambiente (05), Dia da 

Reciclagem (05) e Dia da Eco-

logia (05). Para contemplar to-

das elas na escola, nada melhor 

do que aplicar os conceitos de 

Educação Ambiental na prática!

Por isso, apresentamos aqui al-

gumas sugestões de atividades 

criativas e conscientizadoras 

que ampliam os conhecimen-

tos necessários à formação de 

cidadãos mais atentos à pre-

servação do meio ambiente e à 

importância de praticar e disse-

minar os 5 erres: repensar, recu-

sar, reduzir, reutilizar e reciclar.

Todas as atividades a seguir 

podem ser realizadas com o 

reaproveitamento de mate-

riais descartáveis, uma atitude 

econômica para a escola e pe-

dagógica para os estudantes.

Retirados do meio ambiente, os 

materiais reaproveitáveis têm 

características que podem au-

xiliar na execução de várias ati-

vidades criativas em diversas 

Decorar com papel

O papel é o material que mais rápido se degrada na natureza, de 3 a 6 meses. Mas não por isso, vamos desperdiçá-lo! É 
um material versátil, maleável, mas que também se encontra em versões mais rígidas, como o papelão de caixa. Pintado 
e impermeabilizado, dura muitos anos! Pode ser utilizado em festividades escolares e até mesmo na geração de renda. 

Francisco Odair Dantas Aiana Luzzi Caldeira

Nubia Lafaete Ribeiro

Reprodução

disciplinas e áreas transversais 

do IBS, além de ampliar sua 

vida útil e diminuir o descarte.
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Heloisa Panunzzio

Plástico: mil e uma utilidades

O plástico demora mais de 400 anos para se degradar. Porém, é mais resistente e pode dar vida a objetos mais dura-
douros! Ainda há muito o que criar com potes e garrafas plásticas, mas temos aqui alguns exemplos de reaproveita-
mento realizados por alunos dos cursos EaD de Oficinas Criativas e Teatro de Bonecos do IBS.

Alumínio e moda

Muito resistente também, o alumínio demora mais de 200 anos para se degradar. O alumínio tem sido muito aproveita-
do em peças criativas ligadas ao mundo da moda, como os acessórios. Uma ótima oportunidade de convidar familiares 
e demais membros da comunidade para compartilhar seus saberes e fazeres na escola!
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Retalhos do mundo, uni-vos!

Tecidos demoram de 6 meses a 1 ano para se degradar no meio ambiente. Os retalhos valem ouro nas mãos criativas 
que temos no Brasil! Uma grande variedade de peças é feita com o uso de retalhos. Crianças podem se divertir criando 
com este material que oferece cores, estampas e texturas diferentes.

Odete SelvaAiana Luzzi Caldeira

Sônia Gardin Scarton

Pedro Ícaro

Franciclea Barreto Pessoa
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Nailer Castro mostra a força da parceria com São Raimundo Nonato

O Instituto Brasil Solidário é um 

grande parceiro de longa data 

do município de São Raimundo 

Nonato (PI). Através dos tempos, 

essa parceria foi se transforman-

do e se fortalecendo, até a che-

gada do EaD, momento em que 

os professores da rede munici-

pal passaram a ter acesso a uma 

nova forma de aprendizado.

Foi neste momento em que Nei-

ler Castro, secretária de Educa-

ção, percebeu o potencial. “A 

plataforma é riquíssima, oferta 

cursos em diferentes áreas do 

conhecimento, e é uma forma de 

aperfeiçoar o trabalho de nossos 

profissionais nas escolas” diz ela.

Saindo do espaço virtual e che-

gando no presencial, o IBS tam-

bém apoiou atividades de in-

centivo à leitura e doou livros de 

literatura infantojuvenil, além de 

formar mediadores de leitura e 

promover o Projeto 30 minutos 

pela Leitura nas escolas.

Na área ambiental, o LEVE – Lo-

cal de Entrega Voluntária Escolar 

deixou uma marca importante. “O 

LEVE foi implantado nas nossas 

escolas e é uma prática exitosa 

de Educação Ambiental, tanto 

que está entre as ações que nos 

permitem pontuar no Selo Am-

biental (ICMS Ecológico) como 

prática em gestão de resíduos 

sólidos. Além disso, as nossas 

escolas receberam kits de Edu-

cação Ambiental com sequên-

cias didáticas e atividades que 

enriquecem nossas oficinas de 

Educação Ambiental e Desenvol-

vimento Sustentável nas escolas 

municipais”, explica.

Além dos trabalhos com a leitu-

ra e com o meio ambiente, tem 

também a Educação Financeira, 

com os Jogos Piquenique e Bons 

Negócios que, segundo Nailer, 

“são recursos didáticos que forta-

lecem as atividades de Educação 

Financeira nas nossas escolas”.

“Diante disso, quero agradecer ao 

Instituto Brasil Solidário por con-

tribuir com a educação de São 

Raimundo Nonato, assim como 

registrar que essa parceria conti-

nue cada vez mais forte. Aguar-

damos vocês aqui no Berço do 

Homem Americano!”, finaliza.

O LEVE é uma prática exitosa, 
que nos permite pontuar 
no Selo Ambiental (ICMS 

Ecológico) como prática em 
gestão de resíduos sólidos..

Nailer Castro
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O Instituto Brasil Solidário apoia os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

Segundo ciclo do EaD 2023 traz novas 
oportunidades a educadores
Com 1.276 inscritos e participa-
ção de educadores de norte a 
sul do país, o Plano Bienal Bra-
sil Solidário segue para o seu 
2º ciclo das Oficinas Práticas 
de Arte e Cultura, com novas 
oportunidades de fomentar 
um intercâmbio de aprendiza-
do em nossas aulas interativas.
Neste ciclo foram ofertadas va-
gas para as Formações EaD de 
Música, História da Arte, Dese-
nho e Pintura, Leitura, Leitura 
na Primeira Infância, Fotografia, 
Rádio Escolar, Teatro de Bone-
cos, Xilogravura, Oficinas Criati-
vas, divididas em 12 turmas.
As produções já começaram a 
todo vapor nessa nova etapa, 
com os alunos esbanjando ta-
lento utilizando as técnicas de 
Fotografia, de arte nas ativida-
des de Desenho e Pintura e até 

na produção com reciclados 
nas práticas das Oficinas Criati-
vas, que estão sendo utilizadas 
para os eventos comemorati-
vos, como os festejos juninos.
Desde as primeiras aulas de 
Desenho e Pintura, para a edu-
cadora Eliane Maria Costa, de 
Salinópolis (PA), já foi possí-

vel aproveitar todas as dicas 
e orientações para inovar nas 
atividades pedagógicas em 
sala. “Apesar do curso ser onli-
ne, as minhas percepções so-
bre o fazer artístico aguçaram. 
Muitas ideias estão surgindo e 
minhas aulas de arte ficaram 
mais criativas”, ressaltou.

http://instagram.com/brasilsolidario
http://youtube.com/BrasilSolidario
http://youtube.com/DialogosIBS
http://facebook.com/institutobrasilsolidario
http://twitter.com/brasilsolidario

